
Sabbado, 19 de Junho de 1897

PACOTILHA
Cousas políticas

Está feita a scisao do partido 
Republicano Federal, o que im ­
porta dizer que está removido 
um dos defeitos capitaes da nos­
sa incipiente organisaçfio polí­
tica, com um partido unico,sem 
critica, dominando todos e do ­
minando tudo, dispondo de to ­
das as posições podendo, por­
tanto, usar e abusar de todas as  
vantagens do poder.

Em absoluto, a scisão é um 
bem, embora fosse preferível 
que ella se tivesse feito em no­
me de um program m a, em to r­
no de uma tantas idéas; reco­
nheceu-o o proprio sr. general 
Glycerio em um dos seus d is ­
cursos, dizendo que «o m aior 
mui que atorm enta a Republi­
ca e perturba-lhe a existencia é 
a falta de dous partidos consti 
tucionaes que a sirvam  nor 
malmente.»

A scisão nfio se fez agora, 
vem de mais longe, e seus pri­
m eiros symptomas talvez se 
possam encontrar na época em 
que se deram os primeiros es 
tremecimentos de relações en 
t r e o s r .  presidente da Republi 
ca e o leader da maioria. Nfio 
conhecemos os factos que os 
determ inaram , m as de ha certo 
tempo nota-se divergencias de 
tendencias entre o sr. dr. Pru 
dente dò Moraes e o sr. genera 
Glycerio. Basta lembrar que, 
ao passo que a opinião republi 
cana exaltada, que recebeu c 
actual presidente da Republica 
suspeitando-o de reaccionario 
contra a política do seu ante­
cessor, se tem  ido cada vez 
m ais afastando de s. exc., o sr. 
general Glycerio tem cam inha­
do para ella, e  póde-se dizer 
que todos os que a representam 
na cam ara estiveram ao lado 
de s. exc. nas duas votações 
d’estes últimos dias.

Este facto deslôa de algum  
modo do conservatismo de que 
s. exc. sempre se gloriou, e que 
as suas próprias palavras for­
m ularam  nos seguintes term os 
que copiamos do seu discurso 
de 28 do corrente, publicado no 
Republica do dia seguinte:

«E’ por isso, sr. presidente, 
que eu peço licença para afflr- 
raar que o requerimento do no­
bre deputado pela Bahia teve 
por fim dividir-nos, visando 
claramente collocar-nos n’esta 
alternativa: approvarm osa pro 
posta e condemnar, nõo o acto 
de indisciplina dos rapazes,m as 
a solidariedade legistatativa e 
republicana, que nos prende á- 
qttelle liistorico deposito de nos­
sas affeições, ou rejeitarm os a 
proposta, significando assim de 
nossa parte desconfiança ao pre­
sidente da Republica.»

N’estas condições, apezar de 
saber que a sua  preferencia po­
deria ser interpretada pela opi­
nião, por parte de seus am igos 
e até pelo proprio governo como 
um a prova de desconfiança, s. 
exc., embora louvando o gover­
no pelo seu procedimento, en­
tendeu que estava m ais de ac- 
cordo com os amigos que se lhe 
conservam fieis, preferindo o 
segundo alvitre.

D ir-se-ha s . exc. viu na pro 
posta do sr. Seabra, m ais que 
tudo o proposlto manifesto de 
definir posições. O primeiro en­
saio tinha sido feito com a elei­
ção do presidente da mesa; ahl 
o illustre leader desviou o golpe 
e pareceu acceitar contente o 
quó acceitou resignado, a bem 
da disciplina do partido, que 
ainda esperava manter; agora, 
porém, embora se lhe tenha af- 
firmado que o sr. deputado Sea­
bra agiu por InspiraçSo pessoal,

s. exc. desiste de m anter as ap- 
parencias de uma harm onia 
que está desfeita e colloca a 
questão em um terreno que o 
publico, estranho às lutas, Inte­
resses e combinações partida­
rias, só póde por ora definir 
n’estes dous termos: radicalis­
mo e conservatismo.

E assim o entendeu tambem 
o governo, e, indo m ais longe 
que o chefe do partido, provo­
cou abertam ente o rom pim en­
to, fazendo publicar nas Váñas 
do Jornal do Commercio de 29 o 
seguinte:

«Julgamo-nos auctorisados a Acompanhado de sua exm a. 
declarar que o sr. general Fran- esposa chegou hontem á tarde 
cisco Glycerio nfio in te rp re ta 'do  Alto-Mearim e acha-se hos- 
perante o Congresso a política j pedado na casa do coronel Lobo 
do sr. presidente da R epublica,1 o dr. Rego Braga, juiz de direi- 
com ose tem feito acreditar em to d’aquella localidade.

Villancete
Se vos dou tudo num dia, 
Que teremos ao depois? 
Ficamos sem nada os dois.

VOLTA
Dou-vos tanto bem querer 
F, pedis p’ra m ais vos d a r . . .  
Nem isto vão a ma tur,
Nem vós querereis morrer, 
Mudemos de parecer,
Porque se seguis qual sois, 
Ficamos sem nada 8S dois.

Guimarães Passos.

Comprimentamol-o.

Segunda-feira na egreja do 
Carmo resom -se missas por 
alma de Eduardo G. da Gosta.,

certos grupos políticos.
«O discurso pronunciado hon­

tem pelo sr. deputado por Sfio 
Paulo no debate suscitado pela 
moçfio do sr. Seabra a proposi­
to dos acontecimentos d’estés
dias e os seus temerarios in c í-1 _ v o u  receitar para v. exc. 
tamentos á  revivencia de pai- uma de poá¡a . 
xões que devem desapparecer, __Nfio me v8ie de nada dou- 
denunciam aliás 8 sua completa t0P# Tenho tomado por diversas 
divergencia dos actos que en- vezes e vomito logo. 
tendeu praticar o sr. presidente 
da Republica.

aE’ provável que breve a situ 
açào se torne mais franca, des- 
appareçam as ambiguidades de 
certas attitudes políticas, to­
mando cada um a posicâo e as 
responsabilidades que lhe per­
tençam perante a opinião.»

(Continúa.)
Da G. de Noticias.

Triolets
Brisa que passas cantando 
Nfio lhe digas meu segredo,
Tu que m e viste chorando.
Brisa que passas cantando 
Teus am ores farfalhando 
Na folhagem do arvoredo,
Brisa que passas cantando 
Nfio lhe digas meu segredo.

Nfio quero brisa suave 
Que ella saiba que eu padeço, 
Embora este mal se agrave,
Nfio quero brisa suave 
Que em m im  seu despreso crave, 
Se seu am or nfio mereço 
Nfio quero brisa suave 
Que ella saiba que eu padeçol...

Lucvo Moreno.
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Leo-Taxil
UMA MYSTIFICAÇÂ.0

(Do francez «L’Illustratlon»: 1 
Maio 97).

A 19 de Abril ultimo, ante um
«  o c i „ a I numeroso auditorio reunido 
0  vapor «S. Salvador» é espe- | no am phiteatro da Sociedade de 

rado am anhã dos portos do jGeogpaphia, Gabriel Jogahd-
norle* \ Pagés, chamado Léo-Taxil, ab-

Ijurava solemnemente o catho- 
—Por quem está de luto, d . licismo ao qual se convertera, 

Joanna. Infio menos solemnemente, ha 
—Por meu marido! /  |um a duzia de annos. Em si, es- 
—Ora essa! Ha poucos dias ta manifestação individual nfio 

encontrei-o tão bom e tão for- era um acontecimento assás no­
te ! ... Itavel; quando muito podia ella 

—Tfio forte, que em  vesperas I fornecer materla para uma ga- 
de m orrer deu-me um a sova. Izetllha ou para um «echo» de 

_______ - »  , Ijornal.
a ’s 6 ii2 h o ras  da m anhã d e i P °rque» P°is > 8 imprensa dl-

segunda-feira será suffragada a |sn o u -se  de conceder-lhe o
8lma de Pedro Hugo Sabino na I «grande jogo» da informação e 
egreja de S. Pantaleão. da chromca? E porque se resig-

m Inam aqui mesmo a outhorgar-

o a s s a  í s í s m
o vapo? «G om .de ^ W S t T S f í  

____  __ j de gua 8bjur8çg0 hontem

Noa arrecifes do logar Teu» I acT^süa ¡u ltí
¡oftnninf i I nas idéas geraes que põe

se, porem, toda a tripolaçfio. | Quand0 em 1889 Léo-Taxil
. . *  deu o seu primeiro grande gol-

Agora á tarde segue para o lp ej gozava elle já de uma certa 
Itepecuruem  viagem extraor-1 notoriedade, devida á publica- 
dinana o vapor aGomes deCas-1 çg0 de uma bibliotheca especi-

al consagrada á propaganda 
anti-clerical. Nfio era somente

Expira amanhfi o praso para 
pagamento de contas do consu­
mo de gaz do mez p. passado.

FOLHETIM 69
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U m a  e l e iç ã o  na  Có r s e g a

P o z z o n e g ro , p or S a r t é n e .

Escrevo ao pé da janeila; vejo 
lá em cima um pedaço d’azui que 
dá bem a idéà de que estamos 
no fundo de um poço, em baixo, 
oa pequena praça d‘aldeia som­
breada por uma nogueira colos- 
sal, como se a sombra nfio fosse 
já bastante espessa dois pastores 
vestidos de pelíes de animaes, 
preparam-se para jogar as cartts

encostados á pedra de uma fon­
te. 0  jogo é a grande doença 
d’este paiz de preguiça onde a 
colheita é feita pelos Lucquois. 
Os dois pobres.diabos que d’aqui 
vejo, virados de pernas para o 
ar não deixariam cahir um real; 
um joga a faca, o outro um quei­
jo embrulhado em folhas de vi­
deira, os dois sentados ao lado 
ura do outro, sobre o banco. Um 
padre fumando um bom charuto 
parece tomar o mais vivo inte­
resse na partida.

aE é tudo; nenhum ruido mais 
era toda a roda, senão o das got- 
tas d’agua cahindo sobre a pedra, 
a exclamação dum dos jogadores 
que jura pelo sango dei seminá­
rio, e por baixo do meu quarto, 
na saia de jautar da estalagem, a 
voz grossa do nosso amigo en- 
tremeiada pela algaravia do il­
lustre Paganetti, que lhe serve 
de interprete na sua conferencia 
com o não menos illustre Piedi~ 
griggio.

«Este Piedigriggio (pé cinzen­
to) é uma celebridade local. E’ 
um velho alto e encorpado, de

o peccado de descrença que pe­
sava sobre a sua consciência, 
era tambem um a grande pilha

setenta e cinco annos, mas ainda 
muito teso no seu capote onde a 
comprida barba branca põe uma 
mancha de neve, um barrete ca­
talão de lã escura sobre os ca­
bellos tambem brancos, com um 
par de tesouras à cinta, ,de que 
se serve para cortar o tabaco 
ainda verde, em folhas, na pal­
ma da mão; um ar venerável de 
pontífice. Quando o vi atravessar 
a praça, apertar a mão ao cura, 
lançar um sorriso de protecção 
aos jogadores, estava longe de 
imaginar que fosse esse o terri- 
baudido Piedigriggio que, de 
1840 a 1860, viveu no Monte- 
Rotondo, poz se..ipre em deban­
dada a nossa gendarmería, e hoje 
graças a prescripyão de que go­
za, depois de sete ou oito assas­
sinatos a tiro e innúmeras faca­
das passeia tranquilamente pela 
terra que foi testemunha dos seus 
crimes e tem uma importancia 
considerável. Vou dizer-lhe por­
que: Piedigriggio tem dois filhos 
que, como bons filhos de peixe, 
manejam já a escopeta com uma 
dextreza admiravel. Alem d’isso,

de volumes e de brochuras,con­
tos para dorm ir.de pé, folhetosj 
grosseiros, até obscenos, por 
meio dos quacs elle pretendia, 
rfdicularisando, maculando a 
regifiocatholica, seus ministros 
e seus adeptas, fazer a educa- 
çõo das massas populares e 
chanial-as ao culto da razõo 
pura e do Livre Pensamento. 
Mesmo para estender sua carn- 
panha—uma cam panha de li­
vraria sobretudo—elle usara de 
meios tfio pouco escrupulosos 
que, entre os maçons, a cujo 
serviço estava, mais de um veio 
desapprovar um zelador que 
m uito com prom eltia. . .

Repentinamente, depois de 
quinze ai nos de rude labor, pas­
sados a patinhar nos atoleiros 
de uma litteratura pantanosa, 
porém lucrativa, o pamphletista 
impío, atolado até a cintura, 
acha o seu caminho de Damas­
co. Elle renuncia a Satan e as 
suas baixas obras; como o a r ­
rogante Sicambro, queima tudo 
quanto havia adorada, e adora 
tudo que queimara: sem demo­
ra, retrata-se publicamente, se 
confessa, ouve m issa, commun- 
e vai lançar-se aos pés do Sobe­
rano Pontífice: «Meu filho, lhe 
pergunta o Papa, o que deseja- 
es?—Santo Padre, m orre ra  vos­
sos pés, lá, neste m o m en to ... 
Isto seria a minha m aior felici- 
cidadel» responde o penitente 
prosternado. «Não, rtp llca Le­
ão XIII com um sorriso benevo­
lente, vossa vida é muito util 
ainda para os combates da fé.»

Ora, a pretendida conversfio 
de Léo-Taxil, com que se com- 
moveram justamente o mundo 
catholico e o mundo dos Livres 
Pensadores, nãojera mais que o 
prologo de uma comedia, de 
uma ferça enorme em muitos 
actos, concebida e montada por 
um mystificador m ais inventivo 
do que cuidadoso de sua digni­
dade.

Eis o scenario m uito ligeira­
mente resumido;

1* acto. Simulacros de a rre ­
pendimento e de penitencia, pra 
ticas piedosas próprias para 
edificar o clero e captar sua in­
teira conHánça. Diflusão de li- 
vrinhos escriptos contra a m a­
çonaria.
’ 2 acto. Invenção do «Palladis 
mo» ou alta m açonaria «lucí­
fera,» divulgação dos ritos se­
cretos das lojas do mundo intei­
ro, votadas ao culto de Lucifer.

3 acto. Entrada em  sceaa e 
acçfio de miss Diana Vaughan, 
pretensa ex-lucifera de grande 
marca, convertida ao catholi- 
cismo, que revela em suas Me­
morias os mysterios diabollcos 
da seita maldita, que recebe, 
tambem ella, a benção papal e 
entretem uma correspondencia 
continua com os membros 
mais eminentes do clero.

4 acto e desfecho. Sessão de 
19 de Abril 1897 organisada em 
Paris na sala da Sociedade de 
Geographia, e annunciada com 
grande estrepito.

0  program m a é: 1* loteria de 
uma machina de escrever, of- 
ferecida por m iss Diana Van- 
ghau, 2 Doze annos sob a bandcl 
rada igreja, allocução porLéo- 
Taxil; 3* 0  Paladismo lançado 
por [erra, conferencia acompa­
nhada de projecções de luz ox ­
hídrica por miss Diana Vaug­
han.

A machina de escrever é tira 
da ã so rte  por um  jornalista 
turco.

Abre-se a se ssão .. .m as com 
grande desapontamento do pu­
blico, compusto de doses sabia­
mente combinadas de padres, 
de catholicos reconhecidos 
como taes, e de livres pensado­
res (o organisador tinha, disse- 
o posteriormente, «feito» sua 
sala), o personagem mais im pa­
cientemente esperado, a myste- 
riosa a extraordinaria heroina,

ninguém consegue deitar-lhe a 
mão porque, mal presentem a 
tropa, eil-os que se escondem e 
ninguém mais lhes põe a vista 
em cima, e logo que os gendar­
mes, cançados de buscas infru­
ctíferas, abandonam a aldeia em 
que se installam, os bandidos ca- 
hem de repente no meio da po­
pulação. 0  mais velho, Scipiõo, 
veio no domingo passado ouvir 
missa a Pozzonegro. Dizer que 
gostam d’elles aqui e que o aper­
to de mão, ainda tinta de sangue', 
d’estes miseráveis é uraa honra 
para quem o recebe, seria ca­
lumniar os pacíficos habitantes 
d’cita terra; mas teem medo 
d’elles e a  sua vontade é que faz 
lei.

Ora estes Piedrigriggio mette- 
ram na sua idéa proteger o nos­
so candi lato; protecção que não 
è para desprezar, attenta a gran­
de influencia que elles teein em 
duas províncias, porque os pati­
fes alcançam tanto com a penna 
como com os tiros dás suas es­
pingardas. E’ verdade que temos 
os gendarmes por nós, mas os

que se conservará até cutüj nos 
bastidores, cuja existencia pro- 
blematica levantou tantas pole- 
inic8S, e que alguns scepticos 
ousavam mesmo cham ar de 
myího-mlss Diana Vaughan nõo 
apparecia. Léo Taxil, sósiuho, 
em vestuário correcto do confe- 
•encionista, occupa a tribuna. 
Dom uma impudência serena, 
im bom hum or meridional elle 

alli denuncia sua impostura, es- 
vasia completamente o seu sa ­
co de m alicias,explica condes- 

cendentemente como, durante 
12 annos, tem enganado, escar­
necido do clero e zombado do 
mundo inteiro. Minhas senho­
ras, meus senhores, exclam a 
elle em fórma de peroração, 
recebei a conlissão de meu cri­
me, commetti um infanticídio. 
0  Palladissimo, agora,estâ m or­
to. bem m orto; seu pae acaba 
de assassinal-o.» E deixa o au ­
ditorio, estupefacto, m ais abor­
recido ainda do que indignado 
d’este espectáculo tristem ente 
groteáco.

Eis o segundo grande golpe 
do terrivel «derrubador» da re ­
ligião.

Quanto a m iss Diana Vau­
ghan, apseudoconvertida, elle 
sò assassinou-a por metade: si 
ella morreu com  o Palladismo, 
de que fôra a incarnação, sub­
siste e passa m aravilhosam en­
te sob a fórm a de um joven, da- 
ctylographa de sau estado, isto 
é, amadora da machina de e s­
crever, secretaria e cúmplice de 
Léo Taxil, pelo modico ordena­
do mensal de 150 francos.

Durante o congresso maçoni- 
co de Trento, o apatrão» tinha 
levado de Parjz, como docu­
mento authentico, um retrato 
representando a invisivel am e­
ricana em seu  uniforme official 
de «gran-m estra inspectora ge 
ral dos triângulos luciferos.» 
Estava «á venda» segundo a 
phrase commercial; uma g ran ­
de t.ragem delle foi feita por 
um photograuho da localidade.

«A m aiscolassal mystiílcação 
dos tempos modernos,» é assim 
que Léo Taxil mesmo qualifica 
sua empreza, e, em accesso de 
modéstia, elle nfio hesita em 
conceder-se a si mesmo o titu ­
lo de rei dos «embusteiros» con 
temporaneos. Lisongeia-sealém 
disto de haver empregado seus 
talentos naturaes, aperfeiçoados 
por um enlevamento gradual, 
para o bem da sociedade, infe­
ctado virus da surpersUção. Jú 
que o odioso de seus palmodms 
e de suas hypocrisias contradi- 
ctorias parece escapar a Léo 
Taxil, não nos dem oram os a 
contrarial-o nesse ponto: lim i­
tam o-nos a considerai o alegre 
e gigantesco embusteiro que 
elle pretende ser.

Ora, elle exagera singular­
mente seus méritos prolissiona- 
es e a importancia de seu papel. 
Exageração do meio-dia, effei- 
to do sol provençal, tão linda­
mente explicado por Alphonse 
Daudtl 0  nosso marselhez sente, 
mesmo £ob outros cêos, a m i­
ragem nyperbúlica que faz de 
um nabo um baobab.

Emulo do illustre Gaudissart 
e primo proximo de Tartarin, 
suas proesas, como tudo mais, 
tomam a seus olhos proporções 
excessivas. Elle lhes mede as 
dimensões pelo esforço de im a­
ginação e pela ambição de seus 
desejos. A cabeça coberta com 
um barrete turco que lem bra o 
do Tartarin legendário, munido 
não como este de um arsenal de 
carabinas, de pistolas e de pu- 
nhaes, m as de uma escrivani­
nha e de um a caixa de arm adi­
lhas, elle quiz caçar as grandes 
féras, forçar até em seu covil a 
hydra clerical. 0  que m orreu ? 
sua dignidade.

A unica concessão que se fará 
talvez á sua vaidade, ê consta­
tar que foi elle um dos prim ei­

ros em erigir em carreira social 
em profissão, industrial a artó 
de mysliiticar talvez ainda clas­
sificada entre as fantasias frí­
volas.

Léo Taxil, é certo, protesta 
altam ente pelo seu completo 
desinteresse: não trabalharia 
nffirma elle, senão pela gloria. 
Deve, pois achar-se largamente 
pago de seus trabalhos si a seus 
olhos a gloria consiste em ser 
duplamente renegado, desacre­
ditado, accossado em todos os 
campos, em ser cham ado pati­
fe, bandido, canalha, tratante 
vadio, immundo  e crápula, epi- 
thetos estes textualm ente da 
deferipção offlcial da sessão de 
19 de Abril, publicada pelo pro­
prio conferencionista.

Seja ! cada um comprehende 
esse lugubre farcista de barba 
grisalha, cujos tregeitos expri­
mem a prufuuda satisfação. 
Mas, ao. menos que elle não 
abuse m ais de sua superiorida­
de como em busteiro. E’ uma 
originalidade pouco invejável o 
divertir-se sozinho com suas 
próprias trapaças e ter o máo 
veso de zom bar da credulidade 
hum ana quando se fornece a st 
mesmo um tão soberbo caso 
delia, julgando-se sinceramente 
o m aior mystificador do seculo.

M. Rozendo.

bandidos sempre valera mais al­
guma coisa.
Como muito bem me dizia o nos­
so hospedeiro esta manhã: «Os • 
gend <rmes vão se, mà os bandi- ■ 
tti, ficam,» Perante este tão lo- 
gico raciocínio, comprehendemos 
que a unica coisa que nos resta- j 
va a fazer era trabalhar de m eias: 
com os Pés cinzentos. 0  maive ■ 
disse duas palavras ao velho, este 
consultou os filhos e são as con­
dições do tratado que se discutem 
aqui por baixo. Ouço d’aqui a voz 
do governador. «Ora, meu caro \ 
camarada, não sei se sabes que 
eu sou velho corso ..»  E depoisI 
as respostas tranquillasdo o u tro ,; 
entrecortadas pelo ranger das te­
souras mordendo o tabaco. 0  
caro camarada não me parece 
muito inclinado a acceitar as ba­
ses do tratado que lhe propõem; 
e emquanto não viro dinheiro ti- 
tl.intar sobre a meza o negocio 
não ficará concluído.

«E’ que o baganetti é muito co­
nhecido no seu paiz natal. 0  q u e ' 
a sua palavra vale está escripto I 
na praça da Côrte, que ainda e s tá '

Registro de obitos
, Apezar de ser de 1884 o Dec. 
que poz em execução o Reg. do 
registro civil, em todas as suas 
disposições, o nosso illustrado 
confrade o Diario sustenta que 
rege ainda o registro de obitos 
o Aviso de 1878 que acceitava 
os attestados de eleitores, onde 
havendo facultativos e o enfer­
mo não tivesse sido assistido 
por qualquer d'elles.

Firm a-se para a sua asserção 
no fa< to de não ter havido alte­
ração no Reg. ao ser baixado 
com aquelle Dec. e na circum- 
stancia de estar o Aviso consig­
nado em nota no exemplar do 
Reg. existente em poder do offl­
cial do registro.

Tolere-nos o decano que não 
achemos procedente quer um 
quer outro desses argumentos.

0  prim eiro, relativo a náo ter 
sido alterado o Reg., quando 
foi dado á publicidade novamen­
te, com o Dec. de 1888, é até 
o  miraproducentè, pois do facto 
de nõo ter sido alterado o Reg. 
a illnção que se tira è não ter 
quer.do o governo modifical-o 
e por conseguinte, ter sido re* 
peilida em -1888 a doutrina do 
Aviso de 4878. /

Quanto a existencia do Aviso, 
em nota, no exem plar do Reg. 
possuído pelo offlcial do regis­
tro, isso nada prova, desde que 
essa publicação não foi offlcial.

Temos em frente um exem­
plar do Reg. publicado pelo 
governo em seguim ento ao dec. 
181 de 24 de Janeiro de 1890 
e podemos afflrm ar ao illustre 
collega que n’elle não figura se­
melhante acto ministerial.

Uma vez que o Reg. não foi 
alterado n’esse sentido e nem 
acompanhado na sua publiçfio 
offlcial do Aviso em questão, o 
que aliás não seria um acto re­
gular, pois a modificação deve­
ria ser feita na própria disposi­
ção regulam entar, o que se sê- 
gue è que o governo repellio a 
doutrina do Aviso.

Pouco im porta pois a nota a 
que se refere o Diario, a qual 
póde ter sido o meio de salvar 
a disposição penal que prohibe 
a publicação, sepn annotações 
e com m entarios,'de leis, decre­
tos &,

Pertence privativamente ao 
governo a publicidade das leis& 
e a tangente que se tem tomado 
para o lucro com a propagação 
das que m ais interessam  ao po-
,fnnakwfaÊBmmmaammÊÊÊmÊÊÊÊmamÊÊÊtaf

á espera da estatua de Paoli, no3 
vastos campos de cenouras que 
elle conseguiu transplantar para 
esta ilha d’Ithaca de terra dura 
e pedregosa, nas carteiras vazias 
dos desgraçados curas da aldeias, 
dos burguezes remediados, dos 
nobr6s de meia tijela, de que elle 
lambeu as magras economias fa­
zendo -lhes luzit nos olhos chirae- 
ricas combinazioni. Realmente, ê 
preciso ter uma grande audacia 
e tambem oírecursos de que dis­
põe agora para cortar pela base 
todas as reclamões, para se ter 
atrevido, a voltar aqui.

«Mas oque ha de verdade nes­
ses fabulosos trabalhos empre- 
hendidos pela Caixa Territorial

«Nada.
«Minas que não se encontram, 

que nunca se encontrarão porque 
existem apenas nas plautas topo- 
grapliicas; pedreiras que nunca 
conheceram a picareta nem a pól­
vora, charnecas incultas e sai— 
brenlas que parecem dizer-nos, 
tão alto a vista perde n’ellas;

(Continüa.)


